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Interaçoes Ambientais no Cerrado ­
Microbacia Piloto de Morrinhos, Estado de Goias, Brasil

Interactions entre les différentes composantes du milieu dans le Cerrado
Microbassin pilote de Morrinhos, État du Goias, Brésil

Philippe Blancaneaux(l), Pedro Luis de Freitas (2) & Edla M B. Lima (2)

Apresentaçâo

A implantaçao de trabalhos de Pesquisa com microbacias piloto em
vanos estados da federaçao tem possibilitado a realizaçao de investigaçœs quanto
aos sistemas integrados de manejo do solo e das culturas, levando em consideraçao
o produtor rural. As microbacias, para constituirem campos ideais de experimentaçao,
têm de ser Perfeitamente diagnosticadas e monitoradas, com base no estudo das
caracteristicas e interaçœs ambientais, considerando variâveis como clima, topografia,
hidrologia, geologia/litologia, geomorfologia, solos, cobertura vegetal,
s6cioeconomia, uso atual etc.

a trabalho relata as açoes executadas para 0 diagn6stico da situaçào
atual da Microbacia Piloto do Estado de Goiâs, no Munidpio de Morrinhos (Fig.l,2,3),
pautadas nas metas de anilises apresentadas. a diagn6stico complementa-se Pelo
estudo de toposseqüências, permitindo uma melhor avaliaçào dos usos atual e
potencial da area.

Présentation

~implantation de travaux de recherche au niveau de microbassins versants
pilote dans plusieurs États de la Fédération a permis la réalisation d'études
sur les systèmes intégrés de gestion du sol et des cultures, tout en prenant
en compte le Producteur Rural. Constituant des champs d'expérimentation
idéaux, les microbassins doivent être nécessairement parfaitement
diagnostiqués et gérés, sil'on considère les variables comme le climat, la
topographie, l'hydrologie, la géologie/lithologie, la géomorphologie, les
sols, la couverture végétale, la socio-économie, l'utilisation actuelle etc.

Ce travail relate les actions exécutées pour le diagnostic de la situation
actuelle du Microbassin versant Pilote de l'État du Goiâs, dans la commune
de Morrinhos (Fig.l ,2,3) et inclue une caractérisation pédologique,
climatique, hydrologique, et sodo-économique. Ce diagnostic est complété
par l'étude de toposéquences permettant une meilleure évaluation des
utilisations actuelle et potentielle du Microbassin versant.

(1) ORSTOM, 213, Rue La Fayette, 75480 Paris Cedex 10

(2) Embrapa Solos, Rua Jardim Botânico, 1024,22460-000 Rio de Janeiro (RJ)
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Introduçâo

A conservaçao dos recursos naturais esta diretamente relacionada
corn a qualidade de vida das popwaç6es urbana e rural, onde a crescente degradaçao
dos recursos naturais, sobretudo solo e agua, tem alcançado niveis criticos,
principalmente no Estado de Goias. Os efeitos da deterioraçao do meio ambiente
sac visiveis na saude da popwaçao humana e animal, na dificil conservaçao de
estradas e pontes, nas fontes de geraçao de energia e agua para consumo humano e
para irrigaçao, no declinio da produtividade agricola e, conseqüentemente, no
empobrecimento do homem do campo.

Esse desequilibrio no sistema solo-elima-planta-animais, que é,
principalmente, gerenciado pelo homem, tem produzido perdas de solos, agua e
nutrientes, que degradam, também, as propriedades fisicas dos solos, implicando 0

empobrecimento quimico e produtivo dos solos. Nesta condiçao, mesmo doses
crescentes de fertilizantes nao conseguem manter a capacidade de produçao do solo
degradado (Freitas, 1992).

Estudos de avaliaçao desse sistema, frente ao processo erosivo, têm
proporcionado maior conhecimento técnico das areas. Para tanto, sabe-se, por
exemplo, que no Estado de Goias, a maioria dos solos classificam-se como
Latossolos, corn média susceptibilidade à erosao, que implicam perdas potendais
de solos entre 50 e 100 t/ano em média. Em alguns locais, como na regiao do Alto
Tocantins, pode-se chegar a perdas de 150 t/ano. Tais estudos demonstram que
estes solos, quando submetidos a culturas anuais como 0 milho e soja, produzem
perdas médias anuais estimadas em 5 t/ha, que totalizam 15 mi1h5es de t/ano. Para as
pastagens, considera-se perdas anuais de 0,5 t/ha, que representam, no total, cerca
de seis milh6es de toneladas. Desta forma, s6 para estas três culturas, 0 estado de
Goias perde cerca de 21 milh6es de t/ ano.

Os sedimentos produzidos, principalmente, por este tipo de erosao
têm sido medidos nos principais rios do estado. No Araguaia, por exemplo, a
concentraçao de sedimentos, inicialmente de 146mg/l na altura de Santa Rita,
aumenta para mais de 340mg/l em Registro de Araguaia, apos receber as aguas dos
Rios Piranha e Caiap6. Neste local, a produçao de sedimentos é da ordem de
33 t/km2

/ ano, perfazendo 0 total de mais de 550.000 toneladas de sedimentos.
Situaçao semelhante é encontrada no Alto Tocantins, na altura da cidade de Peixe. A
sudoeste, mediç6es feitas no Rio Paranaiba, a montante do reservatorio de Sao Sîmao,
acusam uma concentraçao de 85mg/l, 0 que equivale a uma produçao de 13,5
milh6es de toneladas de sedimentos ou 5,5 milh6es de m3 (Bordas et al., 1987). a
volume de sedimentos causa problemas sérios de assoreamento de rios e
reservat6rios, provocando inundaç6es e diminuiçao consideravel do volume uti!
dos reservat6rios, poluiçao dos mananciais hidricos (diminui a qualidade e aumenta
o custo de benefidamento da agua potavel) e incidência de secas.

A analïse dos fatores erosivos e suas conseqüências tem
demonstrado que a conservaçao dos recursos naturais nao é um problema restrito

15



ao setor agricola e ao produtor rural, mas sim um problema para toda a sociedade,
seus representantes e governantes. Com isso, cabe à sociedade a responsabilidade
de propiciar condiç6es para que 0 produtor rural possa gerenciar sua terra de forma
auto-sustentada, sem agredir 0 meio ambiente em que vive. Desta forma, havera a
promoçao de melhores condiç6es de vida tanto no campo como nas cidades, que
contribuirao para 0 desenvolvimento integrado das comunidades, dos munidpios,
do estado e do pais. A crescente necessidade de produçao de alimentos tem exigido
o rapido incremento da produçao, quer seja pela expansao da fronteira agricola ou
pelo aumento da produtividade das culturas, em areas tradicionais. Portanto, a
degradaçao acelerada dos solos é um dos fatores que induz ao decréscimo da
produtividade das areas sob varios anos de uso, onde a introduçao de variedades
mais produtivas ou de defensivos agricolas, adubos e corretivos mais eficazes tem
sua eficiência comprometida se 0 solo naD for capaz de responder à aplicaçao de
insumos e naD oferecer condiç6es ideais ao crescimento de raizes (Freitas & Ker,
1990).

a manejo integrado em Microbacias Hidrograficas, por sua vez,
introduz um novo padrao de desenvolvimento sustentado do setor agricola, que
tem a preocupaçao de preservar efetivamente os recursos naturais, integrando 0

homem ao meio. A interaçao Homem/Ecossistema inicia-se por um planejamento
do uso dos recursos naturais para 0 desenvolvimento de pIanos e aç6es de ocupaçao
do espaço fisico.

a trabalho realizado ao nivel de microbacia hidrografica torna a
investigaçao de praticas conservacionistas integradas muito mais efetiva, uma vez
que conta com 0 acompanhamento proximo do agricultor, usuario principal da
tecnologia gerada, constituindo uma unidade logica, pois, tecnicamente, a area é
formada pela nascente de um ou mais cursos d'agua, delimitada por divisores de
agua, que se estendem até a confluência com 0 curso principal (Brasil, 1987). Esta
conceituaçao nao se restringe apenas à unidade geografica onde devem ser realizadas
praticas de manejo e conservaçao do solo e da agua. Insere também 0 conceito do
desenvolvimento rural integrado, que surge da organizaçao das comunidades, as
quais atuam decisivamente na definiçao e concretizaçao de propostas e soluç6es, e
da concentraçao dos esforços interativos das diferentes aç6es governamentais, onde
os recursos publicos poderao ser utilizados de maneira mais racional, possibilitando
maior assistência a pequenos e médios agricultores, preservando suas
particularidades socioeconômicas, ao mesmo tempo que estimula sua organizaçao,
contribuindo efetivamente para a produçao de alimentos basicos e a melhoria das
condiç6es de vida do pequeno agricultor, evitando 0 êxodo rural.

A pesquisa agropecuaria, desenvolvida sob esta otica
multidisciplinar, possibilita 0 trabalho integrado, a validaçao e difusao de tecnologias
compativeis e adequadas às realidades socioeconômicas dos produtores rurais,
onde 0 sucesso de sua aplicaçao baseia-se na responsabilidade deste planejamento
estar entregue aos técnicos de extensao rural e assistência técnica, que poderao
diagnosticar e apontar as açë>es prioritarias e formas mais eficientes de integraçao
(Freitas, 1991).
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Introduction

La conservation des ressources naturelles est directement liée à la qualité
de vie des populations urbaine et rurale. La dégradation croissante des
ressources naturelles, essentiellement en sol et en eau, a atteint des
niveaux critiques, principalement dans l'État du Goias. On voit les effets
de la détérioration du milieu naturel dans la santé de la population humaine
et animale, dans la difficile conservation des routes et des ponts, dans les
sources d'énergie et d'eau de consommation humaine et d'irrigation, dans
le déclin de la production agricole et, en conséquence, dans
l'appauvrissement du paysan.

Ce déséquilibre du système sol-climat-plante-animaux, qui est
principalement conditionné par l'homme, engendre des pertes en sols, en
eau et en nutriments, qui à leur tour provoquent, une dégradation des
propriétés physiques des sols, impliquant un appauvrissement chimique
et productif de ces derniers. Dans ces conditions, même des doses
croissantes de fertilisants ne parviennent pas à maintenir la capacité
productive du sol dégradé (Freitas, 1992).

Des études réalisées sur l'évaluation de ce système, face au processus
érosif, ont permis une meilleure connaissance technique de certaines zones;
ainsi sait-on par exemple que dans l'État du Goias, la majorité des sols
appartiennent à la classe des Sols Ferrallitiques, lesquels présentent une
susceptibilité moyenne à l'érosion, qui se traduit par des pertes potentielles
entre 50 et 100 ton/an en moyenne. En certains lieux, comme dans la
région du Haut Tocantins, ces pertes arrivent à 150 ton/an. Ces études
montrent en outre, que lorsque ces terres sont utilisées pour des cultures
annuelles comme le maïs et le soja, les pertes annuelles sont estimées à
5 ton/ha, totalisant 15 millions de tonnes/an. Pour les pâturages, en
considérant une perte annuelle de 0,5 ton/ha, nous arrivons à une perte
moyenne annuelle de 6 millions de tonnes. Ainsi donc, rien que pour les
trois cultures considérées, l'État du Go;as perd près de 21 millions de
tonnes de sols par an.

Les sédiments produits principalement par ce type d'érosion ont été mesurés
dans les principaux cours d'eau de l'État. Dans le fleuve Araguaia, par
exemple, la concentration en sédiments, initialement de 146mg/1 au niveau
de Santa Rita dépasse 340mg/1 à Registro de Araguaia après avoir reçu
les eaux des fleuves Piranha et Caiap6. A cet endroit, la production de
sédiments est de l'ordre de 33ton/km2/an, totalisant plus de 550.000
tonnes de sédiments. Une situation semblable est observée dans le Haut
Tocantins au niveau de la localité de Peixe. Dans le sud-ouest, des mesures
effectuées sur le fleuve Paranaiba, à l'amont du réservoir de Sao Simon,
accusent une concentration de 85mg/l, ce qui équivaut à une production
de 13,5 millions de tonnes de sédiments ou 5,5 millions de m3 (Bordas
et al., 1987). Ce vol ume de sédiments cause de sérieux problèmes
d'ensablement des fleuves et des réservoirs, provoquant des inondations
et diminution considérablement du volume utile des réservoirs, entraînant
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la pollution des sources (diminuant la qualité de l'eau pour la vie animale
et humaine et augmentant le coût de l'eau potable) et, l'incidence de
tarissement.

L'analyse des facteurs érosifs ainsi que leurs conséquences ont montré
que la conservation des ressources naturelles n'est pas un problème restreint
au secteur agricole et au producteur rural, mais qu'il s'agit réellement d'un
problème de toute la société, ses représentants et ses gouvernants. C'est à
la société qu'appartient la responsabilité de donner au producteur rural
les conditions nécessaires afin qu'il puisse gérer sa terre de façon durable,
sans agresser l'environnement dans lequel il vit. C'est de cette manière
que l'on donnera de meilleures conditions de vie, tant à l'homme de la
campagne qu'à, et surtout, celui des villes, en contribuant au développement
intégré des communautés, des communes, de l'État et du pays. La nécessité
d'augmenter sans cesse la production d'aliments a exigé une augmentation
rapide de cette production, soit par l'expansion de la frontière agricole,
soit par l'augmentation de la productivité dans des zones traditionnelles.
Toutefois, la dégradation accélérée des sols reste un des facteurs qui
entraîne la chute de la productivité des zones soumises à plusieurs années
de cultures continues, et pour lesquelles l'introduction de variétés plus
productives ou de défensifs agricoles, engrais et fertilisants plus efficaces
ont une efficience compromise si le sol n'est pas capable de répondre à
l'application de ces derniers et n'offre pas de conditions idéales au
développement des racines (Freitas & Ker, 1990).

La gestion intégrée dans des Microbassins versants, à son tour, introduit
un nouveau modèle de développement durable du secteur agricole, avec la
préoccupation de préserver effectivement les ressources naturelles en
intégrant l'Homme au Milieu. L'interaction Homme-Ecosystème, débute
par une planification de l'utilisation des ressources naturelles et par le
développement de plans et d'actions d'occupation de l'espace.

Le travail réalisé au niveau du Microbassin Hydrographique rend la recherche
de pratiques de conservations intégrées beaucoup plus effective, puisqu'elle
compte sur l'appui de l'agriculteur lui-même, principal utilisateur de la
technologie gérée. Le Microbassin versant constitue une unité logique
pour cette action intégrée. Techniquement, le microbassin comprend une
aire formée par la naissance d'un ou plusieurs cours d'eau, délimitée par
des lignes de partage des eaux, et qui s'étend jusqu'à la confluence avec le
cours principal (Brasil, 1987). Le concept de microbassin versant n'est
pas seulement restreint à l'unité géographique où doivent être conduites
les pratiques de gestion et de conservation du sol et de l'eau. Il insère
également un concept de développement rural intégré qui naît de
l'organisation des communautés, lesquelles jouent un rôle décisif dans la
définition et la concrétisation des propositions de solution, dans la
concentration des efforts et dans l'intégration des différentes actions
gouvernementales; les ressources publiques étant utilisées de manière
plus rationnelle, l'action au niveau du microbassin versant rend possible
une plus grande assistance aux petits et moyens agriculteurs, qui sont
alors traités comme une communauté, en préservant leurs particularités
socio-économiques, et en stimulant parallèlement leur organisation, ce



qui contribue effectivement à la production d'aliments de base et à une
amélioration des conditions de vie du petit agriculteur, évitant ainsi l'exode
rural.

La recherche agropastorale, développée dans cette optique
multidisciplinaire, rend possible le travail intégré, la validation et la diffusion
des technologies compatibles et adéquates aux réalités socio-économiques
des producteurs ruraux; le succès de cette recherche se fonde dans
l'application de cette planification par les techniciens et les agents de
vulgarisation ruraux qui ont la responsabilité du diagnostic, du choix des
actions prioritaires et des formes les plus efficientes d'intégration (Freitas,
1991).

Historieo e Desenvolvimento do PIano Nacional
de Mierobacias Hidrogrâfieas (PNMH)

A grande perda de recursos naturais motivada por fatores naturais
ou antropicos, com conseqüente prejuizo socioeconômico para a sociedade, tem, no
Brasil, propiciado 0 desenvolvimento do Programa Nacional de Microbacias
Hidrograficas (PNMH), implantado em 1987, com base em trabalhos anteriores,
iniciados no final da década de 70 nos estados do Rio Grande do Sul e Pararui. Neste
Ultimo, foi realizado um trabalho integrado na Microbacia Hidrografica do Rio
Toledo, motivado por problemas com a poluiçao de rios, voçorocas, estradas
intransitaveis, erosao de camada fértil dos solos, compactaçao etc., causados pela
ma distribuiçao fundiaria e manejo inadequado do solo. Neste local, segundo
Benvenuti (1988), a implantaçao de praticas conservacionistas so mostrou resultados
quando foi realizada em nivel de MH.

o PNMH foi criado pelo Ministério da Agricultura, tendo como meta
a implantaçao de 1.000 MHs durante 0 ano de 1987 e mais 3.000 nos anos subseqüentes
(1988-90), priorizando âreas com predominância de pequenas propriedades rurais,
com 0 objetivo de introduzir um novo padrao de desenvolvimento rural, visando 0

uso e manejo adequado do solo com a preservaçao dos recursos naturais e melhoria
das condiçôes de vida nas comunidades rurais e urbanas (Brasil, 1987). No decreto
de criaçao previa-se, também, a implantaçao de microbacias pilotos em todos os
estados, territorios e no Distrito Federal, com 0 objetivo de dar subsidios aos trabalhos
nas demais microbacias hidrogrâficas, principalmente pesquisando alternativas
viaveis para a resoluçao dos problemas encontrados.

Este programa vem de forma multidisciplinar tentar desenvolver a
comunidade rural, assim como proteger e racionalizar 0 uso do meio ambiente, a
partir da integraçao ciência-agricultor, pois, conforme é observado nos relatos de
Roose (1981) e Shaxson (1988), a maioria das praticas conservacionistas propostas
pela pesquisa e extensao rural nos Ultimos 40 anos se refere a trabalhos mecânicos
de contençao do escoamento superficial, que pouco contribuem para 0 incremento
da capacidade de suporte do solo. Associado a isto, dificilmente se tem considerado
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o agricultor no desenvolvimento e na recomendaçao de sistemas de manejo, supondo
que este deva aceitar as recomendaçôes técnicas sem considerar os riscos envolvidos
pelo alto custo e retomo somente a médio e longo prazos (Shaxson, 1986).

Atualmente, pesquisadores e extensionistas entendem que 0 manejo
adequado do solo, visando principalmente à manutençiio ou recuperaçiio de sua
condiçiio estrutural, é um dos meios mais eficazes de controle da erosiio e de evitar
as diferentes formas de degradaçao do solo, como a compactaçao, pUlverizaçao e
encrostamento.

A Microbacia Hidrografica pode ser definida como um ecossistema
fechado delimitado por uma ârea de formaçao natural, drenada por um curso d'agua
e seus afluentes (Brasil, 1987), de facil controle, conhecida e intensamente monitorada
em todos os seus aspectos, e que constitui um campo ideal para estudos de
comportamento dos solos frente ao uso e manejo. Neste ecossistema que também
inc1ui as propriedades rurais, residências, comunidades, escolas, mananciais
hidricos, estradas etc., existe a possibilidade de, juntamente com 0 produtor rural,
serem testados, adaptados e desenvolvidos sistemas integrados de manejo do solo.

a prop6sito principal é 0 de se alcançar uma produtividade
maximizada e sustentada, pela melhoria elou manutençiio das propriedades fisicas,
quimicas e biol6gicas do solo, com 0 minimo risco de erosiio e degradaçiio, e maior
proteçiio do meio ambiente.lsto exige uma caracterizaçiio detalhada dos diferentes
parâmetros que atuam na microbacia.

Historique et développement du plan National

des Microbassins Hydrographiques (PNMH)

La grande perte en ressources naturelles motivée par des facteurs naturels
ou anthropiques, avec les préjudices socio-économiques qui en dérivent
pour la société, ont conduit au développement du Programme National
des Microbassins Hydrographiques (PNMH), implanté en 1987, sur les
bases des travaux antérieurs, initiés à la fin de la décennie de 70, dans
les États du Rio Grande do Sul et du Parana. Dans ce dernier, un travail
intégré a été réalisé sur le microbassin versant du fleuve Toledo, motivé
par des problèmes de pollution des cours d'eau, d'érosion en ravins
(voçorocas), de routes impraticables, de perte de la couche fertile des
sols, de compaction etc., causés par une mauvaise distribution des
propriétés et une gestion inadéquate du sol. Selon Benvenuti (1988),
l'implantation de pratiques de conservation ne donna des résultats que
lorsqu'elle fut réalisée au niveau du Microbassin.

Le PNMH, programme créé par le Ministère de l'Agriculture, avait pour
but l'implantation de 1.000 MHs en 1987 et de 3.000 les années suivantes
(1988-90), en donnant priorité aux aires où prédominaient les petites
propriétés agricoles, avec pour objectifs l'introduction d'un nouveau modèle
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de développement rural, visant à l'utilisation et à la gestion adéquate du
sol ainsi qu'à la préservation des ressources naturelles et à l'amélioration
des conditions de vie des communautés rurales et urbaines (Brasil, 1987).
Le même programme, dans son décret de création, prévoyait l'implantation
de Microbassins Pilote MPs dans tous les États, territoires et dans le
District Federal, ayant pour but de donner des subsides aux travaux menés
dans les autres microbassins hydrographiques, en recherchant
principalement des pratiques alternatives viables pour la résolution des
problèmes inhérents à ces dernières.

Ce programme multidisciplinaire se propose de développer la communauté
rurale, en même temps qu'elle vise à la protection et à la rationalisation
de l'utilisation des ressources de l'environnement, à partir de l'interaction
Science-Agriculteur, car d'après les travaux de Roose (1981) et Shaxson
(1988), la majorité des pratiques de conservation proposées par la
recherche et l'extension rurale durant les 40 dernières années se réfère à
des travaux mécaniques de contention du ruissellement superficiel, qui
contribue peu à l'augmentation de la capacité de support du sol. Il
conviendrait de remarquer également que l'agriculteur a été peu considéré
lors du développement et de la recommendation de systèmes de gestion,
car on suppose qu'il devait accepter les recommendations techniques sans
prendre en compte les risques encourus par le coût élevé et un rendement
obtenu seulement à moyen et long termes (Shaxson, 1986).

Actuellement, chercheurs et extensionistes comprennent que la gestion
adéquate du sol, est principalement liée au maintien ou à la récupération
de sa condition structurale, qui reste un des moyens les plus efficaces de
contrôle de l'érosion, permettant d'éviter les différentes formes de sa
dégradation, comme la compaction, la pulvérisation et l'encroûtement.

Le Microbassin versant peut être défini comme un écosystème fermé,
délimité par une aire de formation naturelle, drainée par un cours d'eau et
ses affluents (Brasil, 1987), de facile contrôle, connu et intensément géré
sous tous ses aspects et, qui constitue un champ idéal pour l'étude du
comportement des sols sous différents types d'utilisation et de gestion.
Dans cet écosystème qui inclue également les propriétés rurales, les
résidences, les communautés, les écoles, les sources d'eau, les routes
etc., il existe la possibilité en commun avec l'agriculteur, de tester, adapter
et développer des systèmes intégrés de gestion et de conservation du sol.

Le travail réalisé au niveau du Microbassin versant rend la recherche de
pratiques de conservation intégrées beaucoup plus effectives, puisqu'elle
compte sur l'appui de agriculteur, lui-même principal utilisateur de la
technologie développée.

Le but principal est d'obtenir une productivité maximisée et durable, grâce
à l'amélioration et/ou au maintien des propriétés physiques, chimiques et
biologiques du sol, avec un risque minimum d'érosion et de dégradation
et, avec une protection maximum de l'environnement. Cela exige une
caractérisation détaillée des différents paramètres qui jouent sur le
Microbassin.
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A Microbacia Hidrogrâfica Piloto do Estado de Goias

o Estado de Goias, com forte setor agricola e graves problemas de
degradaçâo ambiental, também se integrou ao PNMH e, para tanto, em seu programa
de seleçao de areas, optou por aquelas que atendessem itens como: importância da
area para a agricultura do estado e da regiao; representatividade em relaçao às ca­
racteristicas fisiogrmcas, principalmente pedol6gicas e socioeconômicas da regiao;
localizaçao em relaçao à area de produçao agricola do estado e distância das unida­
des de pesquisa envolvidas; disponibilidade de recursos humanos, materiais e fi­
nanceiros; colaboraçao de técnicos de extensao rural; interesse da comunidade, in­
cluindo proprietarios rurais, prefeito, vereadores, escolas, facu1dades, cooperati­
vas, associaçôes de classe e de agricultores etc.

Segundo Freitas & Ker (1990), das 18 MPs oficialmente selecionadas
para 0 PNMH, apenas Dito tinham seu diagn6stico concluido em 1990. 0 entrave
principal ao trabalho integrado em MHs encontrava-se, segundo os autores, na falta
de recursos financeiros e humanos e na dependência direta desses recursos advindos
por meio do Ministério de Agricultura do PNMH, no naD reconhecimento da im­
portância e da potencialidade das MHs como area de pesquisa e de integraçao pes­
quisa-extensao-produtor rural, e na pouca participaçao de grupos multidisciplinares,
que deviam analisar as caracteristicas levantadas e os problemas apontados pro­
pondo soluçôes alternativas, que seriam testadas como demonstraçao. Os mesmos
grupos devem acompanhar de perto a execuçao das praticas indicadas, estudar os
resultados observados e decidir pela sua recomendaçao e extrapolaçao para outras
areas.

A escolha da microbacia, feita pelo 5NLC5-CRCO/Embrapa, deu­
-se com base na sua representatividade em relaçao às caracteristicas fisiograficas e
socioeconômicas do estado. As duas seçôes encontradas na microbacia têm caracte­
risticas ffsicas distintas, representando grande parte das areas agrfcolas do estado.
Outros fatores que contribuiram para sua escolha foram sua localizaçao (proximi­
dade de Goiânia e facilidade de acesso) e 0 interesse da comunidade da microbacia
e do munidpio, incluindo a Prefeitura, a Faculdade Estadual e os técnicos da
Emater-GO.

No caso de Morrinhos, no entanto, 0 esforço pessoal principalmente
dos pesquisadores do EX SNLCSIEmbrapa, hoje Embrapa Solos, e do DRSTDMl
França, mas também de extensionistas, prefeito, comunidade e dos proprios agricul­
tores da Microbacia minimizou esta deficirncia efez possivel a execuçao do trabalho
de diagnostico, implantaçao de equipamentos para monitoramento hidroclimatico e
planejamento do uso global da Microbacia Piloto.
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Le Microbassin hydrographique pilote de L'État du Goias

L'État du Goias, à fort développement agricole et ayant de très graves
problèmes de dégradation de l'environnement, s'est également intégré au
PNMH et, pour cela, dans son programme de sélections de zones, a opté
pour celles qui répondaient aux items suivants: importance de la zone
pour l'agriculture de l'État et de la région; représentativité par rapport aux
caractéristiques physiographiques, principalement pédologique et socio­
-économique de la région; localisation par rapport à la région de production
agricole de l'État et distance des unités de recherche impliquées; disponibilité
de ressources humaines, matérielles et financières; collaboration de
techniciens de l'extension rurale; intérêt de la communauté, y compris les
producteurs agricoles et les éleveurs, les conseillers municipaux, les maires,
les écoles, la faculté, les coopératives, les associations de classe et
d'agriculteurs, etc.

Selon Freitas & Ker (1990), des 18 MPs officiellement sélectionnées pour
le PNMH, seulement 8 avaient leur diagnostic conclu en 1990. Les
principaux obstacle au travail intégré en MHs étaient selon les auteurs, le
manque de ressources financières et humaines et la dépendance directe
de ces ressources issues du Ministère de l'Agriculture à travers le PNMH,
la non reconnaissance de l'importance et de la potencialité des MHs
comme aire de recherche et d'intégration recherche-extension-producteur
rural et, la petite participation de groupes multidisciplinaires qui devaient
analyser les caractéristiques ainsi que les problèmes existants et proposer
des solutions alternatives, qui devraient être testées au niveau de la
démonstration. Les mêmes groupes doivent accompagner de près l'exécution
des pratiques indiquées, étudier les résultats observés et décider de leur
recommendation et leur extrapolation en d'autres régions.

Le choix du microbassin, fait par le SNLCS-CRCO/Embrapa, s'est fondé
sur sa représentativité par rapport aux caractéristiques physiographiques
et socio-économiques de l'État. Les deux sections rencontrées dans le
microbassin ont en effet des caractéristiques distinctes, repésentatives
d'une grande partie des zones agricoles de l'État. Les autres facteurs qui
contribuèrent au choix furent sa localisation, (proximité de Goiânia et
facilité d'accès), ainsi que l'intérêt porté par la communauté du microbassin
et de la commune, incluant la Mairie, la Faculté d'État (FECLEM) et les
techniciens de \'EMATER-GO.

Dans le cas de Morrinhos toutefois, l'effort personnel principalement des
chercheurs de l'EX SNLCS-CRCO/fmbrapa, aujourd'hui Embrapa Solos et
de l'ORSrOMlfrance, mais également des extensionistes, maire, communauté
et des propres agriculteurs du Microbassin ont minimisé cette déficience
et rendu possible l'exécution du travail de diagnostic, d'implantation
d'équipements pour la gestion hydro-climatique et de la planification globale
d'utilisation du Microbassin Versant Pilote.
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A Microbacia Hidrogrâfica de Morrinhos

A exploraçao da regiao teve inicio no século XVIII, coma parada de
boiadeiros a partir da Bahia. Em seguida, foi fundada a cidade de Morrinhos.

A partir da década de 70, corn 0 desbravamento do Cerrado para a
agricultura, agricultores de Sao Paulo chegaram à area trazendo a cultura agricola.
a plantio intensivo de culturas anuais, soja e milho, tomou lugar nas pastagens
existentes e outras implantadas na época. A area constituia a Fazenda Santa Rosa
que compreendia uma area total aproximada de 20.000 ha, corn sede localizada onde
hoje é a zona urbana de Morrinhos, e de onde se originaram as fazendas de exploraçao
pecuâria, na sua maioria empresas familiares.

Nas propriedades corn declividade mais amena, surgiram as culturas
anuais intensivas, corn agricultores capitalistas tecnificados ou nao. Algumas
pequenas propriedades, sîtios de recreaçao elou subsistência, persistem desde esta
época, a naD ser pela seçao em carater de arrendamento ou parceria.

A escolha da Microbacia deu-se corn base na sua representatividade
em relaçao às caracteristicas fisiogrâficas e socioeconâmicas do estado. As duas seçoes
encontradas na microbacia têm caracteristicas fisicas distintas, representando grande
parte das areas agricolas do estado. Outros fatores que contribuîram para sua escolha
foram sua localizaçao e 0 interesse da comunidade da microbacia, incluindo a
Prefeitura Municipal, a Faculdade Estadual de Ciências e Letras (Feclem) e os técnicos
dos escritorios local e regional da Emater-GO.

A microbacia originalmente se extendia até a confluência do Corrego
das Éguas corn 0 Ribeirao Areia, afluente do Ribeirao Mimoso e do Rio Piracanjuba,
que flui para 0 Rio Paranaîba (Fig.2), corn aproximadamente 5.640 ha e 48 produ­
tores (Emater, 1988 - Projeto da Microbacia Hidrogrâfica do Corrego das Éguas,
Morrinhos, GO).

A area do projeto inicial, em uma primeira etapa, foi seccionada na
altura da confluência do Corrego das Éguas e da Onça, visando constituir a
Microbacia Hidrogrilica de Morrinhos, pois situa-se no Munidpio de Morrinhos
(Fig. 3), na latitude de 17°44' Sul e longitude de 49°06' W.GR., corn altitude média de
770 m, que perfazem cerca de 2.861 ha.

a estudo das interaçoes ambientais na Microbacia Piloto foi iniciado
corn um diagn6stico da situaçao atual que compreendeu as caracterizaç6es
fisiogrâfica, de uso e manejo e socioeconâmica (Amabile et aL, 1991; Blancaneaux
et al., 1991; Chagas et aL, 1991; Pereira et aL, 1991). Esta anilise teve coma base 0

mapeamento planialtimétrico realizado em 1989 na escala de 1/5.000.
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Le Microbassin hydrografique de Morrinhos

L'exploitation de la région a débuté au XVI" è siècle, alors qu'elle était un
arrêt des conducteurs de troupeaux de bovins à partir de Bahia. C'est à
cette époque que la ville de Morrinhos fut créée.

A partir de la décade de 70, avec le défrichement du Cerrado pour
l'agriculture, les agriculteurs de l'État de Sao Paulo arrivèrent dans la
région en y introduisant la culture agricole. La plantation intensive de
cultures annuelles, soja et maïs, se réalisa en association avec les pâturages
existants et les nouveaux pâturages introduits. La région constituait alors
la "Fazenda Santa Rosa" qui comprenait une superficie totale de 20.000 ha,
et dont le siège était localisé à l'emplacement de l'actuelle zone urbaine
de Morrinhos et, d'où naquirent les "fazendas" d'exploitation d'élevage,
dans leur majorité entreprises familiales.

Dans les propriétés de déclivités plus faibles, surgirent les cultures annuelles
intensives, avec des agriculteurs capitalistes aux techniques modernes ou
non. Quelques propriétés rurales, sites de récréation ou de subsistance,
persistent encore de cette époque.

Le choix du microbassin, s'est fond~ sur sa représentativité par rapport
aux caractéristiques physiographiques et socio-économiques de l'État. Les
deux sections rencontrées dans le microbassin ont en effet des
caractéristiques distinctes, repésentatives d'une grande partie des zones
agricoles de l'État. Les austres facteurs qui contribuèrent au choix furent
sa localisation, ainsi que l'intérêt de la communauté du microbassin et de
la commune, incluant la Préfecture, la Faculté d'État (FECLEM) et les
techniciens de l'EMATER-GO.

Le MH originellement s'étendait jusqu'à la confluence du "Cérrego das
Éguas" avec le cours d'eau "Areia", affluent du Mimoso qui se jette dans
le Piracanjuba, lequel coule vers le Paranaiba (Fig.2), avec
approximativement 5.640 ha de superficie et 48 producteurs (EMATER,
1988; Projet du Microbassin Hydrographique du "Cérrego das Éguas",
Morrinhos, GO).

Dans une première étape, l'aire du projet initial, fut sectionnée à la hauteur
de la confluence du "Cérrego das Éguas" et "da Onça", constituant le
Microbassin Hydrographique de Morrinhos, puisqu'il se situe dans la
commune de Morrinhos (Fig.3l, à 1r44' de latitude Sud et 49°06' de
longitude w.Gr., à une altitude moyenne de 770m, pour une surface totale
de 2.861 ha.

L'étude des interactions entre les différentes composantes du milieu du
Microbassin Pilote a débuté par un diagnostic de la situation actuelle
comprenant les caractérisations physiographique, d'utilisation et de gestion,
et socio-économique (Amabile et al., 1991; Blancaneaux et al., 1991;
Chagas etaI., 1991; Pereira etaI., 1991). Cette analyse s'est basée sur
la cartographie plani-altimétrique du Microbassin, réalisée en 1989 à
l'échelle du 115.000.
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Fig. 2 - Mapa de distribuiçào fundiaria e localizaçào de monitoramento climato-hidrol6gico da
Microbacia Piloto de Morrinhos/GO.

. Carte de distribution des propriétés et localisation du dispositif de gestion hydro-climatologique du

Bassin versant pilote de Morrinhos/GO.
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